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BRASÍLIA — Logo 
após o anúncio oficial 
de sua vitória na dispu
ta pela liderança do 
PMDB na Constituinte, 
o Senador Mário Covas 
reiterou sua disposição 
de defender a indepen
dência partidária em re
lação ao Governo fede
ral, no que diz respeito 
aos trabalhos consti
tuintes, e de lutar con
tra a validade da Alian
ça Democrática nas 
votações da Assem
bleia. 

— A Constituição tem 
um caráter permanente 
e, portanto, não pode 
ser balizada por fatores 
que são temporários — 
disse, acrescentando 
considerar "pouco apro
priada" que seja manti
da a Aliança Democráti
ca durante os trabalhos 
da Assembleia Consti
tuinte. 

Havendo pontos coin
cidentes entre PMDB e 
PFL na Constituinte, os 
dois partidos poderão caminhar jun
tos. Mas o PMDB não poderá, segun
do defendeu o novo Líder, "abdicar 
dos seus compromissos históricos 
com as causas populares em favor de 
um acordo". 

Nessa postura do Senador — re
petida ao longo de sua campanha 
eleitoral — não está, contudo, im
plícita a defesa de um rompimento 
ou mesmo de apoio crítico do PMDB 
áo Governo federal. Sua tese com
preende a diferenciação nítida das 
relações entre partido congressual-
Governo e partido constituinte-Go-
verno. 

— O PMDB é Governo e está no 
Governo, mas a relação durante a 
Constituinte deve ser conduzida de 
forma isolada da luta cotidiana — 
salientou. 
. Este sentimento em relação à luta 
histórica do partido também se ma
nifestou quando o novo Líder abor
dou a reforma ministerial que o Pre
s idente José Sarney deverá 
empreender no próximo mês. Ele en
tende que a composição do Ministé
rio deve ser norteada pelo caráter 
político e não por um critério mera
mente numérico. 

, — O PMDB, entretanto, não de
ve abrir mão dos seus compromissos 
históricos. E o Governo, que tem na 
pessoa do Presidente Sarney um ho
mem do PMDB, deve se pautar por 
'esses compromissos — enfatizou Má
rio Covas. 

Sua disposição de buscar a conci
liação também ficou clara ao referir-

' se à pregação do Presidente Sarney 

Covas defende Aliança só nas coincidências 

em favor da definição imediata da 
duração do seu mandato. Covas rei
terou sua posição por um manda
to de quatro anos para Sarney — "é 
um bom período para se concreti
zar a transição democrática" — mas 
admitiu a existência de uma tendên
cia por um mandato de cinco anos. 

A despeito de sempre ter-se mos
trado contrário à precipitação do de
bate em torno da duração do man
dato de Sarney, entendendo que esta 
definição deveria ocorrer por oca
sião da deliberação sobre o capítulo 
das disposições transitórias da Cons
tituição, Mário Covas não descartou 
a possibilidade da antecipação da 
discussão para atender a um apelo 
do Presidente que, como acentuou, 
"é membro do PMDB". 

O Senador Mário Covas fez estas 
declarações várias vezes ontem, an
tes e após o anúncio do resultado ofi
cial da votação. Ele chegou ao audi
tório Nereu Ramos às 9h20m, sendo 
bastante cumprimentado por Depu
tados e Senadores. Depois de seu dis
curso, saiu para almoçar no restau
rante do Senado, retornando ao local 
da votação quando o Presidente do 
PMDB, Deputado Ulysses Guima
rães, dava início ao processo de apu
ração. 

Depois de ser efusivamente aplau
dido e cumprimentado pela vitória, e 
de conceder várias entrevistas, Co
vas dirigiu-se ao seu gabinete no Se
nado, antes de atender a um chama
do de Ulysses Guimarães para 
"entrar em entendimentos". 

— Tenho que, primeiro, abraçar a 
Lila (sua mulher). 

Sepúlveda apela ao STF 
contra salário de 'marajás' 

BRASÍLIA — Após reu-
'nir-se ontem em seu gabi
nete com o Presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães; 
Com os Ministros da Justi
ça, Paulo Brossard; e da 
Administração, Aluízio Al
ves; e com o Governador de 
Alagoas, Fernando Collor 
de Mello, o Procurador-Ge-
ral da República, José Pau
lo Sepúlveda Pertence 
•anunciou que entra hoje 
com representação junto ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), arguindo a incostitu-
'cionalidade das Leis do Es
tado de Alagoas que benéfi
co i a m os c h a m a d o s 
'"marajás". 

Pertence vai tentar sus
tar o pagamento desses 
•funcionários, que chegam a 
ganhar Cz$ 370 mil men
sais, através de medida 
cautelar. O Procurador-Ge-
ral da República vai alegar 
"prejuízos irreparáveis pa

ra os cofres públicos do Es
tado". 

Ulysses considera que a 
representação do Ministé
rio Público tem procedên
cia e garantiu que a futura 
Constituição não deverá ad
mitir desmandos e irregula
ridades como estas. 

Para ele, é estarrecedor 
que em um País com tantos 
problemas, funcionários do 
Governo estejam recebendo 
salários desse nível, pagos 
pelo povo. 

Sepúlveda Pertence já en
trou com representação 
uma vez junto ao Supremo 
Tribunal Federal sobre o 
mesmo assunto e conseguiu 
que o órgão federal sustas
se o pagamento dos "mara
jás", mas estes, através de 
legislação ordinária e 
emendas à Constituição do 
Estado, conseguiram que o 
pagamento fosse efetuado. 

A representação visa der
rubar as novas leis. 

Deputados criticam ) i T o n f o 

partido e Ulysses 
BRASÍLIA — O Presidente da As

sembleia Nacional Constituinte, da 
Câmara dos Deputados e do PMDB, 
Ulysses Guimarães, fechou a cara 
quando o Deputado Domingos Leo-
nelli (BA), pediu-lhe que colocasse 
em votação uma moção cobrando do 
Governo uma proposta económica, já 
que a última apresentada custou a 
demissão do Ministro João Sayad. 
Leonelli foi um dos peemedebistas 
que, ontem, na reunião da bancada 
para escolher o Líder do partido na 
Constituinte, questionaram a atua-
ção de Ulysses. 

Antes que os candidatos Mário Co
vas e Luís Henrique subissem à tri
buna, Ulysses foi posto na berlinda. 
Primeiro, pelo Deputado Samir 
Achoa (SP), que acusou-o de "apoiar 
uma politica económica que desgasta 
o partido nas ruas". Depois de Leo
nelli, José Mendonça de Moraes 
(MG) previu que, nas próximas elei- / 
ções municipais, se o PMDB conti
nuar na mesma trilha, "será degola
do": 

— O povo sabe que ninguém está 
trabalhando em Brasília e que aqui é 
o lugar de receber o pagamento no 
banco e retirar as passagens aéreas, 
sangrando o Tesouro. Assim, se não 
pagarmos com o pescoço, pagaremos 
com a nossa honra política. 

Em seu primeiro mandato, o Depu
tado Paulo Ramos (RJ) disse que a 
sociedade tem razão ao responsabili
zar o PMDB pela crise económica e 
social e acusou o partido de, sob a 
direção de Ulysses Guimarães, não 
assumir sua parcela de responsabili
dade no Governo. Lembrando a ocu
pação das refinarias de petróleo por 
tropas do Exército, considerou que o 
PMDB fez "vista grossa". 

Ulysses Guimarães foi lacónico 
nas respostas. Disse aos jornalistas 
que apenas algumas críticas eram 
justas e que outras resultavam da 
desinformação dos que as formula
ram. Contestou especialmente os que 
o apontam como responsável pelo 
desgaste do PMDB, afirmando que 
contribuiu decisivamente para a vi
tória nas eleições. E garantiu que 
não exclui segmentos do partido das 
negociações. 

— O partido tem uma literatura 
que fixa posições claras sobre assun
tos como a reforma agrária e outros. 
Há debates, reuniões, simpósios, ti
vemos um encontro com os Governa
dores recentemente, um Congresso 
Nacional do partido. De forma que 
vamos continuar os contatos, reali
zando novos seminários e reciclando 
propostas. Vamos desenvolver um 
trabalho de ampla atuação partidá
ria — afirmou. 


